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RESUMO - Para prestar uma melhor assistência aos alunos que possam vir a se
acidentar é necessário que os componentes da gestão educacional estejam aptos e
seguros para prestar os primeiros socorros necessários, tendo em vista que os mesmos
estão em total contato com estes alunos durante todo o tempo que ali estão. Sendo assim
torna-se imprescindível o conhecimento sobre as noções básicas de primeiros socorros.
O estudo teve como objetivo avaliar o nível de conhecimento dos componentes da
gestão educacional sobre noções básicas de primeiros socorros. Trata-se de uma
pesquisa do tipo exploratória e descritiva, com caráter e abordagem quantitativa. Foi
realizado com 52 (cinquenta e dois) componentes da gestão educacional da Escola
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Municipal São Sebastião, os quais foram informados quanto aos objetivos da mesma.
Foram incluídos os professores, diretores e coordenadores de setor que lecionam ou que
tem contato direto com alunos durante o exercício do seu labor; os que atuam no serviço
a mais de 1 (um) ano; de cargo efetivo ou contratado no serviço; e os que têm mais de 1
(um) ano de formação superior. O instrumento utilizado para coleta de dados foi um
questionário, previamente elaborado contendo perguntas objetivas, subjetivas e não
indutivas, as quais permitiram ao informante responder os dados pertinentes ao estudo.
Averiguou-se que a maioria dos entrevistados eram mulheres, com idade maior que 40
anos, especialistas, com mais de 7 anos de atuação no serviço, professores,
coordenadores, diretores, e sem relato de treinamento. Demonstraram não saber
exatamente a conduta que deve ser feita diante de alguns tipos de acidades (engasgo,
queimadura, PCR e traumatismo). Diante de condições na qual a equipe encontra-se,
sem possuir nenhum treinamento específico e adequado, relataram não prestar uma
assistência diante do acidentado, pois não possuem nenhum conhecimento na área.
Portanto, se faz necessário estes profissionais passarem por treinamentos e capacitações
para prestar uma assistência adequada e satisfatória para esses alunos que possam vir a
se acidentar.

Palavras-chave: Primeiros socorros. Educadores. Acidentes na escola.

ABSTRACT - The Cardiopulmonary Arrest (CRP) constitutes a worldwide public
health problem. In order to reduce the occurrence of deaths and sequelae resulting from
this event, it is essential to have a thorough knowledge of the framework for rapid
diagnosis, and especially for the prompt institution of Cardiopulmonary Resuscitation
(CPR) maneuvers. The aim of the study was to describe the exact moment of
interrupting CPR maneuvers in patients in CRP situations. This is an exploratory and
descriptive research, with character and quantitative approach. It was performed with 67
(seventy-seven) nurses from a Regional Hospital, who were informed about the
objectives of the same. Those included in direct patient care were included; Of effective
position and contracted in the service; And with more than one (1) year of training. The
instrument used for data collection was a questionnaire, previously elaborated,
containing objective, subjective and non-inductive questions, which allowed the
informant to answer the data pertinent to the study. It was found that the majority of the
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interviewees were women, aged between 31 and 35 years, specialists, with more than 4
years of training and 3 years of service, medical / surgical clinic attendees, and without
reports of training. They demonstrated that they would not apply CPR in situations in
which the patient presented cadaveric stiffness, decomposition, crushing of the skull and
thorax, or a PCR report More than 20 minutes. Faced with conditions in which the team
could decide not to perform CPR, they reported not applying CPR in the vegetative
state, in terminal or chronic patients. Therefore, they conclude that the said moment of
interrupting the protocol is determined in a personal and ethical way, that is, by the
individuality of each situation.

Keywords: Nurses. Cardiovascular Stop. Cardiopulmonary resuscitation.

INTRODUÇÃO

Primeiros Socorros (PS) se referem a procedimentos simples com a finalidade de
salvar vidas em situações desastrosas de urgências e emergências, visa a prestação de
assistência imediata a uma pessoa ferida, até que o socorro especializado (equipe de
saúde capacitada) esteja no local para prestar uma assistência mais minuciosa, adequada
e definitiva.

São medidas iniciais e imediatas dispensadas à vítima de qualquer idade, fora do
ambiente hospitalar, executadas por qualquer pessoa, treinada ou leiga, para garantir a
vida, proporcionar bem-estar e evitar agravamento das lesões existentes. Se os
conhecimentos fundamentais de PS fossem mais difundidos entre os profissionais que
oferecem educação e conhecimento, muitos indivíduos indefesos poderiam ser salvos e
acidentes evitados, pois o saber sobre estas questões sérias é bastante decisivo
(CARVALHO et al., 2014).

Em situações de urgência, os Primeiros Socorros podem ser realizados por
testemunhas presentes no local. Dentre os diversos cenários fora do hospital, onde os
Primeiros Socorros podem ser necessários, destaca-se a escola. Esta possui riscos, que
elevam a probabilidade de acidentes envolvendo os alunos, de forma que se encontra
associação estatística entre os atendimentos de crianças por quedas nos serviços de
emergência e o ambiente escolar, como cenário do agravo. Neste contexto, as situações
graves, que acometem os alunos na escola, possuem grande chance de ser
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testemunhadas pelo professor, que necessitará prestar os Primeiros Socorros ao aluno
(NETO et al., 2015).

Se houver falta de conhecimento dos profissionais que compõem a gestão
educacional, tornará mais difícil a reversão da situação problema em casos de acidentes,
fazendo com que o profissional de educação tome iniciativa de ajudar e acabe prestando
a assistência de forma insatisfatória, com condutas inadequadas, podendo vir a agravar
mais ainda o caso.

Fora do ambiente hospitalar, as intervenções devem ser realizadas no menor
espaço de tempo possível e de forma correta. Os cuidados realizados imediatamente
após um acidente ou um mal súbito, objetivam o estabelecimento das funções vitais e
redução do agravamento do indivíduo (NETO et al., 2015).

Ainda segundo Neto et al. (2015) as pessoas que testemunham um incidente,
movidas pelo impulso solidário, podem realizar alguma conduta equivocada e trazer
prejuízo ao invés de ajudar à vítima, uma vez que existe na população conhecimentos
desprovidos de base científica e arraigados no senso comum. Assim, a capacitação e
atualização sobre Primeiros Socorros não devem se restringir aos profissionais de saúde
ou centros universitários, ao considerar que a democratização da temática confere à
população leiga maior segurança para o enfrentamento de situações de risco e contribui
para torná-los menos vulneráveis.

O conhecimento em Primeiros Socorros é considerado um fator muito
importante no momento de prestar socorro a uma vítima de acidente, ter o conhecimento
adequado sobre procedimentos de emergência é a ferramenta mais poderosa que pode
ser usada pelo socorrista, conhecimento esse que ainda é pouco disseminado na
população em geral, sendo mais difundidos para pequenos grupos, quase que
exclusivamente para os profissionais da área da saúde (CAVALCANTE, 2015).

A escola é um local onde os estudantes passam em média um terço do dia ao
longo dos anos, onde requer cuidados e atenção para com eles, seja qual for à faixa
etária. Acidentes e incidentes acontecem, porém, a escola é responsável pelo aluno e
pela sua integridade física enquanto este estiver sob sua guarda.

Dessa forma, faz-se necessário que a gestão educacional tenha treinamentos
acerca de Noções Básicas de Primeiros Socorros, para assim saberem como proceder
diante das possíveis urgências, até que a vítima possa receber atendimento adequado e
satisfatório. Uma vez adquirido conhecimentos, por mais simples que pareçam ser,
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podem contribuir para minimizar o sofrimento e os danos futuros nas vítimas
acidentadas, podendo em muitos casos até mesmo salvar vidas.

Diante do exposto, sentiu-se a necessidade de questionar: Será que os que
compõem a gestão educacional se sentem seguros e aptos para lhe dar com as possíveis
situações que requerem conhecimento diante das noções básicas de primeiros socorros e
as diversas urgências que poderão vim a ocorrer no seu ambiente de trabalho?

Este trabalho será de suma importância tanto para os componentes da gestão
educacional como para os alunos. A essência desse estudo permitirá avaliar a
necessidade de se implementar treinamentos sobre Noções Básicas de Primeiros
Socorros nas escolas, quando deparados com situações que comprometam a integridade
funcional de cada indivíduo ali presente.

MÉTODO

A pesquisa foi descritiva do tipo exploratória, com abordagem quantitativa, uma
vez que se fez uso de medidas numéricas para testar as hipóteses e também se examinou
aspectos mais profundos e objetivos do tema em estudo. O trabalho foi realizado com
educadores da Escola Municipal São Sebastião, localizado na Rua Severino da Costa
Nogueira, S/N –Centro, município de Brejinho – PE, na qual dispõem de 52 educadores
e atendem uma demanda de 964 alunos com idade variando entre 04 (quatro) e 45
(quarenta e cinco) anos.

A população da pesquisa foi composta por 52 educadores, sendo que 11 deles
assumem cargos administrativos na direção e junto às coordenações da referida escola,
porém todos mantêm contato direto com os alunos, enquanto que a amostra será
compreendida por 100% da população. No estudo, os participantes foram informados
quanto aos objetivos do mesmo, bem como foi comprometido o sigilo das informações
prestadas no ato da entrevista. Após receberem todas as informações sobre os objetivos
da pesquisa, os mesmos para participarem, assinaram o Termo de Consentimento Livre
e Esclarecido – TCLE (APÊNDICE A).

Foram inclusos no estudo os professores, diretores e coordenadores de setor que
lecionam ou que tem contato direto com alunos durante o exercício do seu labor; os que
atuam no serviço a mais de 1 (um) ano; de cargo efetivo ou contratado no serviço; e os
que têm mais de 1 (um) ano de formação superior. Não foram inclusos os que não
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compõem o quadro de educadores, como auxiliares de serviços e agentes
administrativos; os funcionários que não são vinculados ao magistério; e que não
estiverem vinculados ao serviço devido licença médica ou maternidade.

O referido instrumento para coleta de dados foi um questionário, contendo
perguntas objetivas, subjetivas e não indutivas, composto por duas partes: a primeira
apresentará os dados relacionados à caracterização dos participantes e a segunda as
informações voltadas ao conhecimento da equipe que compõe a gestão educacional
sobre Primeiros Socorros, as quais permitirão ao informante responder os dados
pertinentes ao estudo.

A obtenção das informações aconteceu após a aprovação do projeto pelo Comitê
de Ética das Faculdades Integradas de Patos, onde a coleta de dados só acontecerá
mediante a aceitação dos entrevistados em participar da pesquisa, que serão
entrevistados em tempo estimado de aproximadamente 20 minutos, em local tranquilo,
no próprio local de trabalho, onde haverá explicação acerca da pesquisa, assegurando os
esclarecimentos necessários para o adequado conscentimento e de possíveis dúvidas
referentes à linguagem/nomeclatura utilizada no questionário.

Também foi realizado, antes do início da coleta de dados, a leitura do TCLE,
deixando livre a decisão dos mesmos (as) em participarem ou não da pesquisa, podendo
ainda, desistirem em qualquer fase do estudo. Os dados foram coletados no período de
Fevereiro e Março de 2017. Os dados quantitativos foram analisados através de
estatística descritiva e da fala dos educadores através da análise do conteúdo relatado,
sendo discutidos com base na literatura referente ao tema. Foram submetidos à análise
estatística simples e disponibilizados através de tabelas e/ou gráficos, com auxílio do
programa Excel Office 2010, onde serão analisados estatisticamente no período acima
descrito.

O projeto de pesquisa foi encaminhado e aprovado pelo Comitê de Ética e
Pesquisa das Faculdades Integradas de Patos através do CAAE: 63109516.0.0000.5181
e Protocolo nº1.978.958, no qual obteve o consentimento legal na realização da
pesquisa à luz dos princípios éticos. A pesquisa foi realizada com autorização da
Secretaria Municipal de Educação, do município de Brejinho –PE, seguindo
rigorosamente as Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisa Envolvendo Seres
Humanos do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela 1 – Dados sócio-demográficos da amostra (N=52).
Dados sócio-

demográficos da
amostra

Especificações Frequência (f) Percentagem
(%)

Gênero Masculino
Feminino

08
44

15
85

Faixa etária
20 – 25 anos
26 – 30 anos
31 – 35 anos
36 – 40 anos

Mais de 40 anos

02
06
08
10
26

4
12
15
19
50

Formação

Pedagogia
Matemática
Biologia
História
Geografia
Letras

31
04
07
02
02
06

4
8
13
04
60
11

Qualificação
profissional

Especialista
Graduado

40
12

77
23

Tempo de atuação
na educação

Entre 1 – 3 anos
Entre 4 – 7 anos
Mais de 7 anos

04
04
44

8
8
84

Horário de
trabalho

Apenas manhã
Apenas tarde

Integral (manhã e tarde)

17
13
22

33
25
42

Renda mensal
Menos de 1 salário
Entre 1 – 3 salários
Entre 4 – 7 salários

07
43
02

13
83
04

TOTAL - 52 100
Fonte: Dados da pesquisa, 2017.
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Conforme a Tabela 1, que expressa os dados sócio-demográficos da amostra,
observa-se que a maioria dos educadores é do gênero feminino com 85% (44), e apenas
15% (8) pertence ao gênero masculino.

De acordo com Dalberio e Bertoldi (2012) 83% são do sexo feminino. Essa
diferença entre o número de professores e professoras confirma a tendência
internacional da presença crescente da mulher no mercado de trabalho, ou seja, o que
era trabalho exclusivamente masculino está dando lugar à presença feminina.

Quanto à faixa etária, nota-se que 4% (2) dos educadores se encontram com
idade entre 20 e 25 anos, entre 26 e 30 anos, 12% (6), com idade variando entre 31 e 35
anos, 15% (8), entre 36 e 40 anos, e 19% (10), com mais de 40 anos de idade 50% (26).

Hoje, na Educação Básica especificamente, a média de idade dos professores é
praticamente a mesma (38 anos). As idades que aparecem com mais frequência variam
entre 28 e 42 anos. Por fim, a média de idade do Ensino Médio é de 40 anos com uma
moda de 42 (PESTANA, et al. 2009).

De acordo com a área de formação observou-se que 60% (31) dos educadores
atuam na área de Pedagogia, 13% (7) atuam na área de Biologia, 11% (6) prestam
assistência na área de Letras, 8% (4) atuam na área de matemática, 4% (2), prestam
assistência na área de História, 4% (2) atuam na área de Geografia.
Ainda segundo Pestana, et al. (2009) As áreas de formação superior com maior número
de professores em relação ao total de docentes são: Pedagogia (29,2%),
Letras/Literatura/Língua Portuguesa (11,9%), Matemática (7,4 %) e História (6,4%).

Quanto à qualificação profissional observou-se que 77% (40) são especialistas e
23% (12) possuem apenas curso de graduação. Não tendo nenhum Mestre nem Doutor
na instituição. Ainda questionados quanto à renda mensal destes profissionais, foi
relatado que 13% (7), recebem menos de um salário mínimo, 83% (43) recebem entre 1
e 3 salários mínimos, 4% (2) entre 4 e 7 salários mínimos, não houve relatos para mais
de 7 salários mínimos. Perguntou-se também quanto ao horário de trabalho, onde 42%
(22) dos participantes do estudo trabalham em horário integral (manhã e tarde), 33%
(17) apenas pela manhã, e 25% (13) atuam apenas pela tarde.

Puentes et al. (2011) ainda mostra que a maioria que é especialista (78,94%) e
ganha entre R$ 1.815,00 e R$ 2.564,56; enquanto 21,05% são mestres e ganham entre
2.196,15 e 3.103,10; por fim, 20% têm apenas o Ensino Médio (graduandos) e ganham
entre 1.402,50 e 1.981,70 reais. Esses dados constituem-se uma média, uma vez que
nem todos os professores trabalham 30 horas semanais. Há quem trabalha 24, bem
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menos que 24 (na condição de professor designado) e acima de 30 horas (quando
desempenha mais de um cargo).

Conforme o tempo de atuação desses profissionais, não houve relatos para a
assistência a menos de 1 ano, já entre 1 e 3 anos, 8% (4), 8% (4) entre 4 e 7, e 84% (44)
mais de 7 anos de experiência na assistência educacional.

Vilela et al. (2013) diz que estava entre 6 e 10 anos na instituição (46,15%),
sendo que 76% estavam há mais de cinco anos na instituição.

Figura 1 – Dados referentes ao recebimento de treinamento sobre Noções Básicas
de Primeiros Socorros (N=52).

Fonte: Dados da pesquisa, 2017.

A esses profissionais ainda foi perguntado com que freqüência eles recebem
treinamentos/capacitações sobre Noções Básicas de Primeiros Socorros. De acordo com
os dados presentes na Figura 1, observou-se que 12% (6) responderam que sim, já
receberam treinamento sobre Primeiros Socorros, porém ainda relataram que nenhum
treinamento foi disponibilizado pela instituição a qual trabalha. 88% (46) deles
afirmaram que não, nunca receberam nenhum tipo de treinamento ou capacitações sobre
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Primeiros Socorros. Os dados apontam uma carência muito grande no que diz respeito a
treinamentos e capacitações sobre os PS voltados para os profissionais de educação.

Silva et al. (2013) relata que o provável desconhecimento em diversos níveis,
por parte de alguns professores acerca da forma de atuação em situações de urgência e
emergência, pode acarretar problemas como: manobras incorretas com a vítima e a
solicitação desnecessária de socorro. Tais situações poderiam ser evitadas se estes
fossem providos de competências das Noções Básicas de Primeiros Socorros.

A promoção e prevenção de acidentes precisam ser desenvolvidas nas escolas,
por meio de treinamentos, dinâmicas, acompanhamentos e avaliação de equipes de
enfermagem. Acredita-se que a participação desse profissional qualificado faz toda
diferença. A educação em saúde precisa ser disseminada, incentivando constantemente a
adoção de comportamentos seguros e saudáveis (TINOCO et al., 2014).

Figura 2 – Já presenciou no seu local de trabalho algum tipo de acidente que
necessitasse de cuidados e intervenções imediatas (N=52)

Fonte: Dados da pesquisa, 2017.

A Figura 2 mostra que 25% (13) dos profissionais entrevistados relatam que não,
não presenciaram nenhum tipo de acidente no seu ambiente de trabalho, e 75% (39)
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relatou que sim, já presenciou algum acidente no mesmo local. Observa-se que a
maioria destes profissionais esteve presentes em situações que necessitam de cuidados
imediatos.

Segundo Leite et al. (2013) no espaço escolar, os acidentes constituem
preocupação constante, sendo fundamental que os professores e aqueles que cuidam das
crianças saibam como agir frente a esses eventos, como evitá-los e como realizar os
Primeiros Socorros, procurando assim, evitar as complicações decorrentes de
procedimentos inadequados, o que pode garantir a melhor evolução e prognóstico das
lesões.

Acidentes podem acontecer em qualquer que seja o ambiente, porém não é em
qualquer ambiente, inclusive no ambiente escolar que existem pessoas capacitadas, que
tenham conhecimento sobre Noções Básicas de Primeiros Socorros. Sabe-se que se os
profissionais da educação fossem capacitados muitos acidentes poderiam ser evitados
ou teriam seu agravamento impedido.

Figura 3 – Se sente seguro para atuar diante de possíveis condições de emergência
(N=52).

Fonte: Dados da pesquisa, 2017.
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Na Figura 3, nota-se que 12% (6) dos profissionais responderam que se sentem
seguros para atuar em possíveis condições de emergência. Já a grande parte dos
profissionais entrevistados, 88% (46), não se sentem seguros para prestar uma
assistência diante das possíveis emergências.

Isso deixa claro que muitos educadores não estão preparados para socorrer
vítimas em qualquer situação emergencial.

De acordo com Rosa et al. (2017) os primeiros socorros são ações que possuem
como procedimentos imediatos a manutenção dos sinais vitais e garantia da vida em
vítimas que tenham sofrido algum acidente sem que tenha recebido atendimento de um
profissional de saúde. Nesse sentido, essas ações imediatas podem salvar muitas vidas e
minimizar seqüelas e traumas. Com isso faz-se necessário que as pessoas sejam
incentivadas a se aperfeiçoarem por meio de cursos de treinamento em primeiros
socorros, para que possam aplicas procedimentos de socorro imediato sem pôr em risco
a vida da vítima.

É de extrema importância que os professores tirem suas dúvidas sobre urgências
e emergências para cuidar dos alunos que estão sob suas responsabilidades na escola,
por que são eles que, diante de tais situações, oferecem os primeiros cuidados
(CARVALHO et al., 2014).

Tabela 2 – Dados referentes às intervenções (PCR) (N=52).
Condições Intervenções Frequência (f) Percentagem

(%)

Engasgo

Pedir socorro
Bater nas costas

Mandar levantar os
braços

Segurar a vítima por trás
e comprimir o peitoral
Fazer compressão
massageando o
estômago

Com criança colocar de
cabeça para baixo

16
15
03

15

01

02

Pedir socorro 28
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Parada
Cardiorrespiratória

Tentar fazer massagem
cardíaca, porém não sei
se conseguiria fazer

certo
Não sei como agir

Conduzir à Unidade de
saúde local

Pressionar o peito
fazendo intervalos e
respiração boba à boca
Desabotoar a camisa
Pressionar o plexo
peitoral por um bom

tempo

15
02
04

01
01

01

Traumatismos

Pedir socorro
Manter a pessoa imóvel
até que possa ser levada

para o hospital
Imobilizar o local do

trauma
Não saberia o que fazer

33

11
07
01

Queimaduras

Pedir socorro
Colocar em água

corrente
Colocar água gelada

Levar para o hospital ou
UBS

Colocar remédios
caseiros (água de caju,
creme dental, pasta

d’água)
Deixar a queimadura

abafada
Não tocar no local da

09
11
15
09

06
01
01
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queimadura
TOTAL - 52 100

Fonte: Dados da pesquisa, 2017.

Analisando os dados da Tabela 2, percebem-se os dados que foram encontrados
durante a entrevista sobre as intervenções, o que estes profissionais fariam diante de tais
situações.

Na primeira condição está o engasgo, onde a maioria dos profissionais
mencionou que diante dessa situação pediriam socorro, outros já escolheriam bater nas
costas da vítima, alguns segurariam a vítima por trás e comprimiriam o peitoral,
optariam por mandar a vítima levantar os braços, preferiram em casos com crianças
colocar a vítima de cabeça para baixo ou optaria por fazer compressão massageando o
estômago.

Ferreira e Souza (2014) relatam que a Aspiração de Corpo Estranho (ACE) ou
engasgamento, como se diz popularmente, é uma emergência médica tão comum quanto
ameaçadora, pois se a vítima não for rapidamente socorrida ela poderá ter as suas vias
aéreas facilmente obstruídas, sofrer de asfixia e tragicamente morrer em decorrência
disso. Portanto, este acidente deve ser prontamente identificado e revertido de forma a
minimizar a ocorrência de óbito, por esta causa.

Os sinais mais evidentes de asfixia são em geral: aumento progressivo da
dificuldade respiratória, coloração arroxeada, agitação e/ou confusão devido à falta de
oxigenação cerebral, sinal universal de engasgo e perda de consciência. Espera-se que
em uma situação de obstrução total de VAS o maior número de pessoas esteja preparado
para atuar o mais rápido possível e de modo efetivo, de forma a evitar complicações
graves como sequelas neurológicas ou mesmo o óbito da criança. Neste sentido, se
ocorrer uma obstrução total das VAS é preciso recorrer a medidas que se iniciam com a
manutenção da calma e acionamento do serviço de urgência e emergência local e
terminam com a aplicação da técnica de desobstrução de VAS (FERREIRA; SOUZA,
2014).

A técnica consiste em se induzir uma tosse artificial que expele o objeto que
esteja bloqueando a respiração da vítima, pois a pressão exercida pela mão sobre o final
do diafragma comprime os pulmões e empurra o objeto estranho para fora da traqueia.
Para executar a manobra, deve-se avisar o paciente que tentaram desengasgá-lo. O
profissional se posiciona por detrás do paciente e inclina o tronco do mesmo levemente
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para frente. Com o punho de uma das mãos fechado, coloca-se o braço ao redor do
paciente e agarra-se o punho fechado com a outra mão na altura entre o umbigo e o osso
esterno do tórax. Faz-se, então, um movimento rápido e forte para dentro e para cima
quantas vezes forem necessárias (POLETTO et al., 2013).

Diante de uma PCR, obtiveram-se as seguintes informações: alguns dos
interrogados optariam por pedir socorro, quando deparado com esta situação, outros
relataram que tentaria fazer a massagem cardíaca, porém não saberia de faria o correto,
alguns deles alegaram que conduziria a vítima à Unidade de saúde local, poucos
referiram não saber como agir diante da situação, pressionaria o peito fazendo intervalos
e respiração boca à boca, optaria por desabotoar a camisa da vítima ou pressionaria o
plexo peitoral por um bom tempo.

Intervir precocemente durante a Parada Cardiorrespiratória é fundamental,
poderá reverter o quadro e contribuir para evitar complicações futuras. Mas para isto, é
necessário que a pessoa que irá prestar os primeiros socorros tenha conhecimento sobre
o que deve ser feito, pois não deverá intervir se não sabe o que deve fazer, sendo assim
de imediato é recomendado que chame o socorro mais próximo.

Segundo Souza et al. (2014) a PCR pode se apresentar como uma intercorrência,
às vezes inesperada, podendo representar grave ameaça à vida das pessoas,
principalmente àquelas acometidas fora do ambiente hospitalar.

De acordo com a American Heart Association (2015), diante da Parada
Cardiorrespiratória extra-hospitalar (PCREH) deve-se seguir a seguinte cadeia de
sobrevivência: 1- Reconhecimento e acionamento do serviço médico de emergência; 2-
RCP imediata de alta qualidade; 3- Rápida desfibrilação; 4- Serviços médicos básicos e
avançados de emergências; 5- Suporte avançado de vida e cuidados pós-PCR.
Socorristas leigos sem treinamento devem fornecer RCP somente com as mãos, com ou
sem orientação de um atendente, para adultos vítimas de PCR. Todos os socorristas
leigos devem, no mínimo, aplicar compressões torácicas em vítimas de PCR.

Frente a um traumatismo quando questionados sobre suas condutas, conseguiu-
se as seguintes respostas: a maioria dos educadores preferiu pedir socorro, já outros
deles citaram que manteria a pessoa imóvel até que possa ser levada para o hospital,
imobilizariam o local do trauma, ou não saberiam o que fazer.

De acordo com cada situação acidental quando referido ao trauma, se faz
necessário prestar um atendimento mais minucioso, onde deverá avaliar todas as
condições do indivíduo.
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Conforme Poll et al. (2013) as ações educativas para a prevenção de acidentes
infantis e na adolescência, em especial as quedas, podem ser trabalhadas em diversos
cenários, dentre eles o ambiente escolar, pois a escola constitui-se em um local
favorável, tendo em vista que transcende a formação acadêmica, perpassando pelos
princípios da socialização, do comportamento e da cidadania, além de sua relevância
para a vida cotidiana das crianças e dos adolescentes.

Campos (2015) relata que a avaliação inicial deve identificar lesões que
comprometem a vida do paciente e, simultaneamente, estabelecer condutas para a
estabilização das condições vitais e tratamento destas anormalidades. A avaliação segue
uma ordem de prioridades e são as mesmas para a criança, adulto, gestantes e idosos.
Este processo se constitui no A.B.C.D.E do atendimento ao traumatizado: A –
(Airway) – Vias aéreas e controle da coluna cervical; B – (Breathing) – Respiração e
Ventilação; C – (Circulation) – Circulação com controle de hemorragia; D –
(Disability) – Exame neurológico sumário; E – (Exposure) – Exposição com controle da
hipotermia.

Quando questionados como proceder diante de uma queimadura responderam
que colocaria água gelada na parte queimada, outros optaram por colocar em água
corrente, pediriam socorro, levariam para o hospital ou para a UBS, colocariam
remédios caseiros, deixaria a queimadura abafada, ou não tocaria no local da
queimadura.

O tratamento inicial é de grande importância para uma possível recuperação
bem-sucedida. Existem três fatores determinantes para que isso ocorra: a profundidade
da lesão, os cuidados na fase aguda e os procedimentos de reconstrução. Existem outros
três fatores fisiopatológicos que acompanham a queimadura térmica e precisam ser
cuidadosamente supervisionados: o edema, a inflamação e a limitação dos movimentos
(SILVA et al., 2015).

Portanto são acidentes que envolvem indivíduos de qualquer faixa etária,
decorrente da ação do calor sobre o organismo, seja por líquidos quentes, objetos
superaquecidos, exposição direta ao fogo, por produtos químicos ou rede elétrica.

A queimadura de primeiro grau acomete a epiderme e caracteriza-se por uma
lesão úmida, hiperemiada, edemaciada e dolorosa. Na de segundo grau há
comprometimento tanto da epiderme quanto da derme, com formação de bolhas. A
cicatrização é mais lenta e há chances de ocorrer sequelas como discromia ou cicatriz.
Já na de terceiro grau há destruição da epiderme e da derme, podendo atingir tecido
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subcutâneo, tendões, ligamentos, músculos e ossos. Apresenta aspecto de couro
esbranquiçado ou marmóreo (MORAES et al., 2014).

Segundo Costa et al. (2015) deve-se utilizar água corrente para lavar o local
afetado, bem como gerar sensação de alívio quanto ao aquecimento causado pela
queimadura (queimadura por calor, queimaduras por frio, elétricas e químicas). Outro
ponto importante é a necessidade de remoção imediata das joias que eventualmente a
vítima estiver utilizando, especialmente nos dedos, pois assim evitam-se complicações
por formação de edemas. É importante se dar atenção quanto aos remédios caseiros que
deveriam ser evitados, tais como: aplicação de ovos, margarina, creme dental e até
mesmo borra de café no momento e local em que ocorre a queimadura. Tais opções
equivocadas poderiam provocar infecções no local da queimadura. Ademais, a ação de
não perfurar as bolhas com alfinetes ou agulhas, mesmo que estéreis ou esterilizadas, já
seria uma estratégia de segurança contra infecções locais.

Nota-se então que os profissionais da educação não estão completamente cientes
e aptos para tomar frente e prestar os primeiros socorros nas vítimas acidentadas no
ambiente escolar.

Figura 4 – Acha importante o conhecimento das Condutas de Primeiros Socorros
na escola? (N=52).

Fonte: Dados da pesquisa, 2017.
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Analisando os dados da Figura 4, observou-se que 100% (52) dos profissionais
entrevistados ressaltam a importância de adquirirem conhecimento sobre Noções
Básicas de Primeiros Socorros. Tornando-se visível a necessidade que os mesmos
sentem para atuar diante de possíveis situações emergenciais que possam acontecer no
seu ambiente de trabalho e seja necessário prestar os primeiros socorros à vítima.
Relataram ainda durante a entrevista que é de suma importância todos passar por
capacitações e treinamentos sobre PS, tendo em vista que estão em contato direto com
os alunos diariamente, já que é comum acontecer acidentes, sendo assim se tornam
propensos a presenciar tal agravo, tornando-se necessário a prestação de primeiros
socorros, uma vez que o atendimento por profissionais de saúde possa demorar a
atender a vítima.

Se os conhecimentos fundamentais de PS fossem mais difundidos entre os
profissionais que oferecem educação e conhecimento, muitos seres indefesos poderiam
ser salvos e acidentes evitados, pois o saber sobre estas questões sérias é bastante
decisivo (CARVALHO et al., 2014).

Sabendo, portanto, da relevância das atividades de Primeiros Socorros e que a
ocorrência de acidentes faz parte da rotina de instituições de ensino, torna-se importante
à capacitação dos profissionais que integram o cenário escolar, no sentido de conhecer
as principais intervenções de primeiros socorros, para serem utilizados quando
necessário (SILVA et al., 2016).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para o ambiente escolar ser considerado um âmbito onde acontece a interação
diariamente entre os alunos e os profissionais da educação que ali atuam, é necessário
que estes profissionais estejam atentos e aptos para prestar os primeiros socorros
quando necessário for, tendo em vista que se trata de um ambiente susceptível a
acontecimentos de acidentes, sejam eles mais simples ou até mesmo mais complexo.

Com fundamento nos resultados alcançados, observou-se que a maioria dos
profissionais entrevistados era do sexo feminino, com idade variando entre 36 e mais de
40 anos, especialistas, mais de 7 anos de atuação na educação, tendo horário de trabalho
integral (manhã e tarde) e com formação em pedagogia. Percebe-se também diante
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destes interrogados grande incidência quando a falta de treinamentos sobre PS,
acarretando desta maneira um déficit no conhecimento voltado a assistência imediata
diante de possíveis acidentes.

Pôde-se perceber que um grande número de educadores desconhece as noções
básicas de PS, algo que é de extrema importância e necessidade dentro do serviço
educacional, percebendo-se um despreparo destes educadores, que ressaltam a
importância de treinamentos/capacitações na área.

A grande maioria relatou não estar seguro no momento para atuar diante de
possíveis situações de emergência, assim como expressaram as experiências vividas no
ambiente escolar quando se tratando de acidentes, e o desespero em não saber como agir
na situação. Descreveram ainda condutas inadequadas, onde não surtiriam efeito
nenhum ou pouco resultado na situação emergencial, condutas essas decorrentes da falta
de conhecimento por parte desses profissionais.

Observou-se que a maioria dos profissionais referidos, quando questionados
sobre as condutas diante de tais acidentes como: engasgo; PCR; traumatismo ou
queimadura relataram não saber o que fazer e pediriam socorro. Tornando-se viável a
necessidade destes obterem conhecimento para saber como agir, a fim de minimizar o
agravo ou evitar danos futuros.

Dessa forma, espera-se que o presente estudo contribua para a adesão do
treinamento de Noções Básicas de Primeiros Socorros para a equipe que compõe a
gestão educacional, considerando-se que este conhecimento faz necessário que se
difunda em outras áreas, como e principalmente a educação, é importante que não fique
restrito apenas a profissional da área da saúde, tendo em vista que acidentes ocorrem em
qualquer ambiente, seja ele rodeado de pessoas capacitadas a prestar uma assistência
satisfatória e minuciosa, ou ocorrer em ambiente que esteja apenas pessoas
despreparadas para atuar diante da situação.
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